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“Architecture is a thing of art, a phenomenon of the 

emotions, lying outside questions of construction and 

beyond them. The purpose of construction is to MAKE 

THINGS HOLD TOGETHER; of architecture to MOVE 

US. Architectural emotion exists when the work rings 

within us in tune with a universe whose laws we obey, 

recognize and respect.” FFFF
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1| Vemos tudo pela máquina fotográfica
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“The task of architecture is to create embodied and 

lived existential metaphors that concretize and 

structure our being in the world… architecture enable 

us to perceive and understand the dialectics of 

permanence and change, to settle ourselves in the 

world, and to place ourselves in the continuum of 

culture and time”. FFFF
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2| Josef Albers, Marcel Breuer, Gunta Stölzl, Oskar Schlemmer, Wassily Kandinsky, Walter Gropius, Herbert Bayer, László Moholy-Nagy and 
Hinnerk Scheper on the roof of the Bauhaus Building, Dessau, 1928
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O Homem e o Mundo de hoje 

““Tudo é máquina e a vida íntima foge por todos os lados.” FFFF
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3| Cena do filme “Tempos Modernos” de Charles Chaplin, famoso pela demonstração clara de alienação no trabalho .1936

“O caminho da vida pode ser o da liberdade e da beleza, porém nos extraviamos. A cobiça envenou a alma 
dos homens... levantou no mundo as muralhas dos ódios... e tem-nos feito marchar a passo de ganso para 
a miséria e morticínios. Criamos a época da velocidade, mas nos sentimos enclausurados dentro dela. A 

máquina, que produz abundância, tem-nos deixado em penúria. Nossos conhecimentos fizeram-nos céticos; 
nossa inteligência, empedernidos e cruéis. Pensamos em demasia e sentimos bem pouco. Mais do que de 

máquinas, precisamos de humanidade. Mais do que de inteligência, precisamos de afeição e doçura. Sem es-
sas virtudes, a vida será de violência e tudo será perdido.”

(Charlin Chaplin, O Último discurso, do filme O Grande Ditador)
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4| O Homem perdido, deixa-se levar pela multidão em transe. 



CAPITULO I|Depois de uma arquitectura moderna 

 
POR UMA ARQUITECTURA DOS SENTIDOS | 

                             Uma experiência na arquitectura multi-sensorial contemporânea 

FFFF FFFF

FFFF FFFF

FFFF

41
FFFF

FFFF

                                                 



5| Hotel Bonaventure, Los Angeles

6|Architect: Robert Venturi, 1976
Venturi Addition to the Allen Memorial Art Museum

7|Hamilton’s collage Just What Is It that Makes Today’s Homes 
So Different, So Appealing? (1956)
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8|Efeito Beaubourg, Centre Pompidou, Paris.

9|Auto-estrada como exemplo de um não-lugar.
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11||Vanesse Beecroft vb64, New York 2009.

10|Vanesse Beecroft vb55, Berlim 2006.

Estamos classificados como corpo. Não se iluda quem pensa que é mais do que isso. A estranheza do ser hu-
mano com o nu do corpo humano é essa mesma, é perceber que se 

resume aquilo. A Artista Vanessa BeerCroft na suas performances apresenta-nos uma confrontação com o nu 
e com a estaticidade do corpo. Na vb64 vemos os corpos abandonados revestidos a gesso. Na vb55, na fa-

mosa National Gallery de Mies, a artista junta dezenas de mulheres nuas e apresenta-as a uma multidão  bem 
vestida. O vazio dos corpos habita o vazio deste lugar, que por mais bonito  construtivamente que seja (como 

o corpo humano) quando somos confrontados com a sua nudez, sentimos um constrangimento grande.
Com uma proposta sempre que  desafia o limite do perturbador, a artista a meu ver, consegue sempre mos-

trar-nos este vazio  que o corpo e os lugares foram ganhando numa sociedade cruel e em velocidade. O despir 
do corpo e os envidraçados da Galeria de Berlim constragem -nos, confrotam-nos com o dominio publico 
e  o dominio privado. Não me parece ter sido ao acaso o lugar escolhido, nem este nem nenhum das suas 
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12|A “caixa branca” , vazia de conteúdo e imortal da Arquitectura Contemporânea.
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13|Criamos o nosso próprio lugar de refúgio.

Lembro-me de começar a brincar com legos. Creio que todas as crianças têm esta memória de sonho das 
peças de lego e das construções que faziam com elas. Mais tarde as construções aumentaram de escala, e a 
necessidade de criar abrigos para mim mesma era grande. Usava colchões que faziam de paredes e tecto e 
lençóis suportados por paus de vassoura… é o que Rasmussen chama de jogo da caverna. Que vem da ne-

cessidade de a criança desde cedo precisar de limitar o espaço. Ou seja, o Homem nasce naturalmente predis-
posto para fazer Arquitectura.
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“Eu enfrento a cidade com o meu corpo; as minhas 

pernas medem a longitude da arcada e da largura da 

praça; os meus olhos projectam inconscientemente o 

meu corpo sobre a fachada da catedral, onde 

deambula pelas guarnições e contornos, sentindo o 

tamanho das molduras e entradas; o peso do meu 

corpo encontra-se com a massa da porta da catedral 

e a minha mão agarra o puxador da porta ao entrar 

no vazio escuro que há atrás. (…) A cidade e o meu 

corpo se complementam e se definem um ao outro. 

Habito na cidade e a cidade habita em mim.“  F
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POETICALLY MAN DWELLS

May, if life is sheer toil, a man
Lift his eyes and say: so

I too wish to be? Yes. As long as Kindness,
The Pure, still stays with his heart, man

Not unhappily measures himself
Against the godhead. Is God unknown?
Is he manifest like the sky? I’d sooner

Believe the latter. It’s the measure of man.
Full of merit, yet poetically, man

Dwells on this earth. But no purer
Is the shade of the starry night,

If I might put it so, than
Man, who’s called an image of the godhead.

Is there a measure on earth? There is
None.

        Hölderlin

O poema man dwells é sobre o Homem que tomou as rédeas do seu destino. Depois de uma época de reali-
dade racional o pós-modernismo deveria ser o tempo da poética redescoberta segundo Vattimo.  “To dwell 
poetically does not mean to dwell in such a way that one needs poetry, but to dwell with a sensitivity to the 
poetic, characterized bu the impossibility, in a sense, of defining clear-cut boundaries between reality and 

imagination.” 

 Vattimo, The end of modernity, the end of the Project? In: LEACH, Neil, (ed.lit.) - Rethinking Architecture: A reader in Cultural 
Theory. p.148
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14|Fotograma do filme The boy in the striped pijamas.2008
Empatia: sentimo-nos tristes quando vemos o sofrimento de alguém, como é o caso desta cena que confronta a prisão  da criança Judia num 

campo de refúgiados com a liberdade  da criança alemã, que brinca com ele do outro lado da cerca.
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15|O sotão, lugar de refúgio

Ela está no quarto. Ao caminhar naquele corredor, ele abrandou o passo, chegou de certo modo a parar, não 
por medo do que iria encontrar mas porque aquele barulho dos sapatos nos tacos de madeira forrados a um 
qualquer tapete, aquele corredor estrito e longo vazio com a luz ao fundo, a memória não lhe falhava. Aquele 
corredor existia antes, era o corredor de casa da avó, por momentos sentiu-se em casa e isso deu-lhe coragem 

para continuar.
Daquela sala lembro-me pouco. Lembro-me que era sempre muito fria e cheirava a mofo. Ao centro havia 

um Santo António , na escrivaninha havia segredos guardados, cartas de amor e cartas de suicídio e de 
solidão, havia fotografias e objectos do meu avô que não não cheguei a conhecer. Numa das paredes estava 
pendurado o quadro do menino que chora. Ali era onde estávamos sozinhos. O sofá já não tinha molas, o 
chão tinha uma carpete azul cheia de pó.Havia uma varanda mínima que tinha que se fazer muita força na 

janela para se abrir. Passei muito tempo naquela sala - altar com a minha solidão. Se lá entrar de olhos fecha-
dos sei bem onde estou. Mas esse sitio já não existe. E por isso vivo na ansiedade de voltar sentir noutros 

lugares o que sentia ali. (ver anexo 2 e 3)
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21|Uma janela iluminada, lembra-nos que há vida lá dentro, desperta emoção.
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22|Uma porta entre-aberta, esconde um mistério, desperta o desejo.
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23| Movimentos do corpo num  edificio.

Como é que o edifício nos recebe? Entrar num edifício é uma ex-
periência sublime. Surpresa, desilusão? Como se passa de um espaço 
para o outro? Que ritmos tem? Há uma porta no caminho que que-
remos por força abrir? Há sensação de mistério ou tudo é revelado? 
Ando em passo acelerado ou lento? Tenho espaços de pausa, momen-
tos de reflexão e admiração? Sinto-me constrangida? Tenho um foco 
de olhar? Tenho frio? Caminhar, virar a cabeça para olhar, manipular.
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24 Sentidos do corpo
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26| A luz que pensamos que quase conseguimos agarrar

25| Sentir a textura
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27| O som dos passos de alguém

28| O cheiro dos lugares. A casa das avós cheira a flores do campo e a bolo de chocolate, e estas flores e este bolo de chocolate sabem a 
carinho e a amor.
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30| As sensações de gosto dos materias

29| O olhar que afasta
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“Todos temos uma ideia de um espaço ideal e 

pudemos lembrar-nos de inúmeros espaços que uma 

vez nos deixaram uma impressão particular em nós, 

contudo quem é que consegue descrever 

exactamente o que foi que produziu essa sensação 

de espaço?”FFFF
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Podemos não conseguir dizer directamente o que nos tocou nestes espaços mas podemos dizer que todos eles têm uma 
certa profundidade e perspectiva e um certo balanço entre contenção e expansão que nos afecta emocionalmente.

31| Café em Köln

32| Termas de Vals, Peter Zumthor
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33| O acto de entrar

34| Saint Benedict, Peter Zumthor. Desenha-se o acto de entrar, como se a entrada fosse um espaço por si mesmo, uma preparação do corpo 
para o edifício
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35 e 36| Olhar pela janela. A relação entre interior e exterior.
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37 e 38 | Leis da Gestalt
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39| Espaço Sociófugos

40| Espaço Sociópetos
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41|O resultado da procura no motor de busca da Google da palavra arquitectura.
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42| Marcel Duchamp a descer as escadas por Eliot Elisofon (New York: 1952) 
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43| Gugulan House, Peter Zumthor, 1994.É vísivel a união do antigo com o novo e do respeito pela tradição construtiva suiça. Não devemos 
apagar o passado do edifício, ele é o que comunica com o seu habitante.
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45| Modulor, Le Corbusier

46| Secção Áurea
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47| Pormenores construtivos de Peter Zumthor
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48| Percurso de chegada a Bruder Klaus, Peter Zumthor 2007

49| Percurso da cobertura da igreja de Mario Botta,1996. Chapel of St. Mary of the Angels,
Monte Tamaro, Ticino
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50| Vários materiais das obras que visitei.
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51| A humidade na parede de betão nas Termas de Vals de 
Peter Zumthor, 1996. Sentimos o tempo a passar, o edíficio 

está vivo e envelhece.

52| Department Store de Renzo Piano em Köln,2005
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53| A luz nas Termas de Vals, Peter Zumthor, 1996

54| A luz em Bruder Klaus, Peter Zumthor, 2007
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56|Pintura como marcação dos elementos que relacionam o interior com o exterior- portas e janelas.

55| Pintura como marcação da estrutura, Alemanha.
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57| O edificio como contentor de silêncio ou de sons poéticos como 
um búzio que apanhamos do mar

59| Tanque da meditação nas Termas de Vals, Peter Zumthor 1996. Entramos num tanque com luz vinda debaixo e com uma acústica podero-
sissima para que se entoem mantras.

58| Tanque de som nas Termas de Vals, Peter Zumthor 1996. Nesta sala 
existe um espaço individual com uma cama, onde nos deitamos ao som 

de Fritz Hauser
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60|Capela Benedict, Peter Zumthor,1988. A cuidado extremo com o lugar está presente em todas as obras de P. Zumthor. A capela destaca-se 
a meia encosta como se tivesse estado sempre ali. 

61| Maqueta de P.Zumthor, que mostra bem o cuidado com a envolvente, no seu projecto “Mining Train” na Noruega
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“La teoria no debería ser um sustituto de la 

experiencia directa de la arquitectura.”FFFF
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62| Vista exterior de Kolumba
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63| A janela do espaço central.
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64| A cortina em pele e a passagem para as ruínas.
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65| O passadiço que atravessa as ruínas e nos leva ao exterior.
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66 e 67 | A janela, maior que o Homem, do primeiro espaço expositivo do 1º andar
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68| A sala de madeira, no 2º piso. Um canto na cidade.
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69| Vista exterior de Kolumba
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70| Vista exterior de Kolumba
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71| A Descoberta de Kolumba pelas ruas de Köln

72| Entrada de Kolumba



73| Zona central para a recepção e zona de serviço 74| Vista das escadas que dão acesso ao piso superior.

75| Zona de serviços 76| O elevador gigante



77| A janela do espaço central e sua relação com o exterior

78,79 e 80| Pormenores da janela



81| Cortina

83| O momento depois de abrir a cortina

84| O espaço das ruínas

82| Comparação com as cortinas das Termas de Vals



85, 86| Interior das Ruínas

87| A luz no interior



88 e 89| A ligação com o pátio exterior

90 e 91| A ligação com o novo e o velho



92| O pátio exterior em ruína com o acrescento de hoje.

103| O pátio exterior com a escultura de Richard Serra - The Drowned and the Saved (1992



93,94,95 e 96| As escadas



97 e 98| Espaço expositivo 1ºpiso



99 e 100| Espaço expositivo 1ºpiso



101,102 e 103| A sala escura, o repseito pelas reliquias.



104| A janela do 2º piso 



105| Entrada da sala de madeira



106,107 e 108| Sala de madeira



109, 110 e 111 | A sala de madeira
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112| Ronchamp
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“The key is light. And light illuminates forms. And these forms take on an emotive power through the 

proportions, through the interplay of unexpected, stunning relationships. And also through the intellectual 

challenge of the reason for living: their authentic birth, their ability to last, structure astuteness, boldness, 

even brazenness, play-beings who are essential beings – the constituents of architecture.” FFFF
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113| A curva da parede Sul
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114| Vista geral do interior 
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115| O altar da torre a Sul



CAPITULO III|A experiência em Lugares multi-sensoriais 

 
POR UMA ARQUITECTURA DOS SENTIDOS | 

                             Uma experiência na arquitectura multi-sensorial contemporânea 

FFFF FFFF

                                                 

 



116| A parede Sul e os bancos
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117 e 118| A parede Este interior

119 e 120| A parede Este exterior
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121| As três torres e a gárgula de betão.
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122| Vista geral 
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123| Vista geral 
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124 | A chegada a Ronchamp

125| A criança que brinca à  volta da igreja.



126| Vista Oeste

127| Vista Norte

128| Vista Este



129,130,131 e 132 | Pormenores do lado Sul



133,134,135 e 136 | Lado Sul



137,138, 139 e 140 | O altar exterior, Oeste



141 e 142 | As torres



143,144,145,146,147 e 148| Pormenores



151| vista para a porta a Norte.

149| Parede Oeste interior 150| Vista para o altar



152| Vista para os confessionários

153|A cobertura de betão.



154| Altar Sul 155| Altar Norte

156| Altar Norte, Vermelho



157| Alçado Sul interior

158| Alçado Sul



159,160,161, 162, 163 e 164| Mobiliário



165,166,167,168,169,170 e 171 | Mobiliário e janelas



172,173,174 e 175| Pormenor das janelas a Sul



176,177 e 178| Pormenores da luz da torre sul



179,180 e 181| Pormenoes tecto e chão



182,183 e 184| Pormenoes tecto e paredes



185| Vista Geral



186| La Congiunta, a chegada
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187| As esculturas de Hans Josephsohn



CAPITULO III|A experiência em Lugares multi-sensoriais 

 
POR UMA ARQUITECTURA DOS SENTIDOS | 

                             Uma experiência na arquitectura multi-sensorial contemporânea 

FFFF

151
FFFF

 

FFFF FFFF

FFFF

153

FFFF

154
FFFF

                                                 

 



188| Atrium
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189| O lugar expositivo mais longo com as suas salas adjacentes
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190| A sucessão de espaços
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191| Vista geral. Percebe-se bem a semelhança com uma igreja românica.
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193| Pormenor da cobertura

192| Pormenor do remate do museu



194 e 195| A entrada de La Congiunta



196| O segundo espaço expositivo

198| Espaço expositivo do final
197| O espaço expostivo mais pequeno que se assemalha a um 

quarto



200| O canto

199| O canto que protege o corpo



201,202,203,204,205,206,207 e 208| Pormenor da clarabóia e soleira



209,210 e 211| O corpo no espaço



212| A saída de La Congiunta



213| A saída da La Congiunta



214 e 215| A saída da La Congiunta
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216| Exhibition at Design Exchange, Toronto, Till 31st May, 2009
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CONCLUSÃO 

 

 
“Nevertheless there does exist this thing called 

ARCHITECTURE, an admirable thing, the loveliest  of 

all. A product of happy peoples and a thing which in 

itself produces happy peoples.”157 
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217| O café em Köln. Espero por mais lugares assim.São lugares de inspiração, onde descansamos o corpo e enchemos os cadernos de 
coisas.
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(anexo1) 

VIAGEM A KÖLN 

Por terras atravessadas pelo comboio que saía de Coimbra com destino ao Porto, eu não sabia 

que a 24h dali, estava o que viria a ser uma das viagens mais intensas e promissoras da minha vida. 

Foram três dias por Colónia, mas chegou um dia para ver duas obras que dificilmente esquecerei.  

Há por esse mundo fora uns tantos lugares sem autor que são produtos de uma humanidade 

exemplar e eloquente. Há por esse mundo fora, um café de esquina que foi feito com amor e por isso 

gostamos dele. Em Köln, há um café numa rua paralela a um edifico altamente grotesco de Renzo 

Piano, ao qual me apetece pôr fogo, mas não posso porque é só vidro e coisas metálicas que me dão a 

sensação de não arder. Um edifício que deixa em mim uma vontade animal de destruição. Mas numa rua 

paralela, quando procurava um sítio quente para escrever e beber uma caneca de café, encontrei este 

lugar. É um café cheio de coisas de casas das avós. Tem coisas e coisinhas. Tem até um quadro com 

uma bandeira de Portugal pintada ao fundo. Tem um fogão antigo de lenha com flores. Tem um relógio 

de sala igual ao meu. Tem muitos candeeiros, e quadros. Tem uma mesa como qualquer mesa numa 

sala de jantar. Sentamo-nos nessa mesa, há uma rosa e uma vela no meio em cima de um naprôn. Eu 

estou na minha sala de estar e por isso posso escrever, despir-me e descansar. Este café foi feito agora. 

É produto do homem moderno que não se esqueceu destas coisas poéticas, que não se esqueceu da 

memória e que tem humanidade. Há lugares por este mundo fora, que têm humanidade e são feitos por 

o mais simples dos mortais. São lugares construídos pela emoção, não tem carreira profissional nem um 

diploma em arte edificatória. São humanos que constroem para humanos e é destes lugares que vos 

quero falar, dos que sem procurarmos encontramos e constroem à sua volta uma identidade que 

nenhum Renzo Piano poderia construir com o seu vidro gordo e grotesco. E depois há os filhos dos 

carpinteiros, que vivem numa aldeia perdida nos Alpes que tem essa mesma humanidade e nos dão 

coisas no meio duma modernidade veloz e cheia de luzes. O que eu já sabia deste senhor (Peter 

Zumthor), era que tudo o que faz é além. Além do que pudemos imaginar, do que pudemos acreditar 

existir. A arquitectura torna-se mestre quando não o quer ser. O palhaço torna-se palhaço quando não o 

força, quando é generoso e mostra humanidade. A arquitectura torna-se num lugar especial quando é 

generosa e tem humanidade.  

 

Bruder Klaus. O cedo é demasiado cedo. Mas em mim a excitação prévia do que eu adivinhava 

vir a ser um dos momentos que guardaria comigo para sempre. Ter passado já pelas Termas em Vals, 

por uma meditação em Saint Benedict e um espreitar dos Abrigos, dava-me a certeza que caminhava 

neste terrível frio e nesta demasiada madrugada, para um acontecimento. É isso. Um acontecimento. 

Não me deixei enganar por textos descritivos de construção ou adivinhas de uma memória descritiva que 

não existe. Vou com o que sei de Zumthor e o que sei do seu trabalho. E a única coisa que sei é que 

Bruder Klaus é da comunidade. Foi um trabalho de equipa.  
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Os 4km por estradas desconhecidas, frias e longas por entre bosques dão direito a um tremor na 

barriga. Um riso nervoso, medricas mas uma excitação da criança que quer jogar e corre atrás do jogo. A 

criança está escondida atrás da cortina à espera que o pai a encontre. Esta é a excitação que tenho 

neste caminho. Sai-me um riso miúdo de vez em quando. Estou em estado de alerta quase sempre a 

temer um qualquer bicho selvagem. Não passa ninguém por aqui. Não há pessoas, não há casas, não 

há nada. Olho o mapa vezes sem conta para me certificar que não falho no caminho. Olho para o 

planalto e imagino ali aparecer-me o betão. Não aparece. Está ao fundo ao longe, uma hora depois de 

frio e passos rápidos e canções: Wachendorf. O caminho fez-nos chegar aqui com isto que temos dentro 

de nós. Não teria sido tão intenso se tivéssemos saído à porta da aldeia pelo autocarro 809. Viemos a 

pé. Uma peregrinação religiosa a um deus construtivo. Chegamos a pé e vamos embora a pé. E por isso 

temos tempo de reflexão e de emoção. O caminhar tem esta bênção de nos limpar a cabeça. Deixa-nos 

prontos, torna-nos receptores.  

Há uma pequena placa avisar do parque de estacionamento da capela. Zumthor obriga todos a 

irem 15 minutos a pé (e ele sabe bem o que significa caminhar). O corpo vai-se preparando para receber 

o edifício ao longe. Vamos pela traseira. O tempo fortalece a emoção da paisagem. Existe um silêncio 

perfurador e comovente por trás deste nevoeiro que torna a capela uma espécie de miragem sob o fundo 

do bosque que se planta atrás. A capela parece não ser real. As cores da terra. O nevoeiro. A altura do 

bosque ao fundo. O caminho longo. O planalto. O silêncio. Antes de tudo, está o silêncio. Paramos 

obcecados pela fotografia. A paixão pela fotografia faz-me acreditar que ela pode guardar em si a 

emoção de quem a tira. Vou filmando os meus passos, a minha respiração é profunda e tem som. Este 

silêncio apaixona-me. Este silêncio é música e sem este silêncio não me teria comovido tanto. A 

aproximação ao edifício é lenta e excitada. Quero correr mas sei que se for devagar, se for compassada 

chego a um sítio diferente. Chego lá com uma disponibilidade diferente. Tenho em mim a disponibilidade 

de me emocionar e de me arrepiar. O betão é tão tosco. É tosco como a terra lavrada. É dessa cor. O 

banco que ladeia a capela dá vontade de sentar e emoldura imagens do além. Colo a lente a esse 

encaixe. A porta é travessa e deixa-me uns bons 5 minutos a tentar abri-la. Abre-ma um senhor japonês. 

Não esta ninguém cá dentro. As 5 pessoas que vieram visitar a igreja estão cá fora. Há no ser humano o 

medo de invadir a propriedade alheia. Como se depois de a quantidade de km que fizeram para vir ver a 

capela, depois não se sentissem permitidos de a ver por dentro. Eu entro com a fúria de quem sabe o 

que está por dentro e de quem quer estar ali dentro. Entro e seguem-me os passos. Assim que entro no 

corredor, paro e custa-me por pé a frente de pé. Custa-me andar. As pernas enfraquecem, agarro-me às 

paredes, preciso de lhes tocar. Este côncavo, esta textura de cera derretida, estas bolas pequenas de 

cristal. Toco nas velas, no fogo, e passo a mão na cor que elas dão à parede atrás, na minha cabeça 

acho que vou sentir essa cor nas mãos. Olho para cima e fico ali um bom instante. Estou num abrigo. 

Estou na barriga da minha mãe, estou num lugar mágico que não fui capaz de sonhar sequer quando era 

criança. Estou num lugar de contos e histórias de encantar. Toco em tudo, Falo demasiado alto e na 

minha cara há uma expressão pateta de idiota, de burro a olhar o palácio. Uma coisa tão pequena, tão 

no meio do nada, tão simples, tão básica. Diz tanto. Diz tanto sobre a humanidade, sobre a comunidade, 

sobre o arquitecto, sobre o mundo. Tomo o meu tempo.     Guida Marques 
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(anexo2) 
 
MEMÓRIA: subst. f. [m 'm rj ]. 1 faculdade de poder lembrar-se; 2 lembrança, recordação; 3 parte do 
computador que regista os dados. 
 
 

Quando era criança havia um sótão por cima do quarto do meu primo que eu nunca consegui 

entrar. Ficava sempre nas escadas sem coragem para subir. A ideia que tenho desse sótão é que 

cheirava mal, a madeira molhada, e que tinha muitas teias de aranha e possivelmente ratos. A minha 

avó dizia que o fantasma do meu avô estava lá em cima e eu ficava ao fundo das escadas a imaginar o 

meu avô. Hoje lembro-me que isso dava excitação aos meus dias e aquele lugar. Era sempre 

entusiasmante passar por aquelas escadas. Como se todo um universo misterioso se guardasse ali. A 

casa da minha avó tinha muitos cantos assim. Era muito grande e pouco usada, e por isso eu sempre 

que lá ia, verificava os lugares todos com muito cuidado e medo. Tinha sempre a sensação que ia estar 

ali alguém ou alguma coisa assustadora. A minha paixão por terraços e corredores vem desta casa. 

Guardo comigo os momentos do terraço. Das casas com lençóis e colchões desdobráveis que constrói 

para brincar. Das noites a ver as estrelas que dormi, e ficava sempre com asma de tanto me rir. Do fogo-

de-artifício dos meus anos. Das grandes almoçaradas ao sol. O sol ali queimava, estavamos mais perto 

dele, tínhamos no piso de baixo um jardim enorme mas era aquele terraço, era ali que gostávamos de 

estar. Víamos a aldeia toda por cima, a floresta e isso acho que nos dava uma sensação de poder. Fiz 

muitas coisas tolas ali e sempre achei que ninguém me via… mais tarde soube que o toda a aldeia me 

via.  

O meu avô fez aquela casa com as próprias mãos, sozinho com a minha avó. Fez dois 

corredores que trago comigo. O dos quartos que tinha um tapete por cima do soalho de madeira e que 

fazia abanar os candeeiros e fazia tremer o chão quando alguém lá andava. Era longo o corredor e tinha 

uma porta que eu nunca conseguia abrir que dava para a rua. Aquela casa é a casa dos meus sonhos, 

do meu imaginário. O outro corredor é muito largo e tem um desnível, era onde jogávamos a bola 

quando chovia e onde as crianças andavam de bicicleta. Era muito grande. E cheio de janelas para o 

pátio. Sempre gostei muito de estar ali. Foi sempre um sítio para grandes conversas.  

 

A ideia que tenho de porta, quando penso numa é a porta mais pobre e mais reles que já vi. Era 

a porta da sala para o terraço de latão com uma moldura de madeira partida e gasta, sem fechadura, 

tinha um buraco e um cordão que servia para puxar a porta, para a abrir tínhamos que a levantar para 

cima porque ela prendia no chão. Lembro-me como se fosse hoje do barulho dos meus primos a 

baterem a essa porta com força que no verão queimava tanto por ser de latão. Era de um azul 

cinzento… Se eu pudesse era assim que fazia uma porta para mim.  

 

A minha dificuldade de descer escadas vem dessa casa. Nunca soube bem porquê, mas o meu 

avô nunca pôs guardas nas escadas e eram muito altas. A minha avó e a minha tia caíram delas à minha 
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frente e ficaram gravemente feridas, guardo até hoje isso. E então sempre que subo escadas agarro-me 

a um dos lados, tal como fazia naquelas. 

Todos os quartos eram diferentes, mas todos estavam cheios de histórias que a minha avó nos 

contava para dormirmos. Era uma casa com cheiro intenso da roupa antiga das minhas tias, com um 

som estremecedor dos passos de quem corria nos corredores, de uma luz filtrada pelas cortinas 

brancas, era uma casa a sério, tinha coração, tinha alma e protegeu sempre a minha família e por isso 

me apaixonei por ela. Mas essa casa já não existe, sofreu alterações por uma contemporaneidade que 

não a entendeu, e que apagou as suas memórias. Guardo-as eu. Um dia na minha casa de sonho. 

 
    Guida Marques 
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(anexo3) 
 

 
Oh as casas as casas as casas 

 
 

Oh as casas as casas as casas 
as casas nascem vivem e morrem 

Enquanto vivas distinguem-se umas das outras 
distinguem-se designadamente pelo cheiro 

variam até de sala para sala 
As casas que eu fazia em pequeno 
onde estarei eu hoje em pequeno? 

Onde estarei aliás eu dos versos daqui a pouco? 
Terei eu casa onde reter tudo isto 

ou serei sempre somente esta instabilidade? 
As casas essas parecem estáveis 

mas são tão frágeis as pobres casas 
Oh as casas as casas as casas 

mudas testemunhas da vida 
elas morrem não só ao ser demolidas 

Elas morrem com a morte das pessoas 
As casas de fora olham-nos pelas janelas 
Não sabem nada de casas os construtores 

os senhorios os procuradores 
Os ricos vivem nos seus palácios 

mas a casa dos pobres é todo o mundo 
os pobres sim têm o conhecimento das casas 

os pobres esses conhecem tudo 
Eu amei as casas os recantos das casas 

Visitei casas apalpei casas 
Só as casas explicam que exista 

uma palavra como intimidade 
Sem casas não haveria ruas 

as ruas onde passamos pelos outros 
mas passamos principalmente por nós 

Na casa nasci e hei-de morrer 
na casa sofri convivi amei 

na casa atravessei as estações 
Respirei – ó vida simples problema de respiração 

Oh as casas as casas as casas 
 
 
 
 
 

Ruy Belo, Todos os poemas, Lisboa, Assírio e Alvim, 2000, p.212. 
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